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[bookmark: _GoBack]Resumo: O programa envolveu três ações de extensão: “Cultura, Saúde e Ambiente”, “Classe Hospitalar” e “De Bem com os Bichos”. Os projetos surgiram por própria iniciativa da comunidade, pelas instituições, que procuraram auxílio na Universidade para realizar um trabalho educativo ligado à saúde e ao meio ambiente. O liame que une os projetos é o desenvolvimento de atividades que envolvam educação para a saúde e ambiente. O trabalho integrou a universidade à comunidade por meio de um pensamento interdisciplinar, já que se trata de questões relacionadas a diversas áreas (educação, saúde e ambiente), mas que têm profunda inter-relação. Preliminarmente à realização das ações foram verificadas as manifestações e práticas culturais da comunidade, suas concepções prévias sobre questões de saúde e ambiente de maneira a propiciar a interação e troca de saberes entre o conhecimento popular e o científico. Desta forma, buscou-se a reflexão crítica da realidade da comunidade articulando a herança cultural e o ensino formal a fim de estabelecer mudanças de comportamento tanto individuais quanto coletivas. As ações tiveram como público alvo crianças que cursam as séries iniciais do ensino fundamental, crianças internadas no Hospital Infantil Seara do Bem, de Lages e estudantes da APAE, de Lages. Frequentemente eram buscadas e levadas informações ao ambiente familiar para integrar a cultura da comunidade ao conhecimento formal. Parte-se da compreensão de educação como um processo contínuo no qual a interação e a integração entre os saberes da comunidade e da academia se faz de forma gradativa e sucessiva, visando a construção de um conhecimento próprio em saúde e ambiente. Por este motivo, as ações de extensão foram realizadas regularmente ao longo do ano letivo, de forma que o trabalho educativo realmente se tornasse efetivo. A finalidade da ação foi de contribuir para o desenvolvimento de um conceito global de saúde com enfoque para a sustentabilidade ambiental, levando à melhoria da qualidade de vida da população. Foram alcançados os seguintes resultados: Na Ação “Cultura, Saúde e Ambiente” foi realizado um trabalho com a APAE abrangendo um total de 28 alunos das turmas de oficina terapêutica – culinária, serviço de atendimento específico – artesanato e de iniciação para o trabalho. A ação de extensão “Classe Hospitalar” teve as atividades realizadas no ambiente da classe hospitalar, bem como nos leitos e brinquedoteca. Foram atendidas 129 crianças oriundas de 18 Municípios da região do Planalto Catarinense e outras regiões de Santa Catarina. Na ação de extensão “De Bem com os Bichos” as atividades foram realizadas na Escola de Educação Básica Rubens de Arruda Ramos e Escola de Educação Básica Emília Furtado Ramos, ambas instituições de ensino fundamental do município de Lages, SC, com crianças que estavam cursando as séries iniciais do ensino fundamental (primeiro a quinto ano), na faixa etária entre 6 a 11 anos, num total de 158 crianças, sendo uma portadora de síndrome de Down e uma autista.
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